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Joinville Perde

j-tANS DIET-ER

SCHM-IDT
"

JOINVILLE SEDIA ,1.0

ENCONTRO REGIONAL

DE- UMBANDA

-Ivan Arlno afirma:�

Central não está
.�-"saindo do' Papel-

��--------�------------�

QUE VERGONHA :.

lUIZ ...

o CA'ÇADOR:
'.

�;'DE' OURO,). -. ,

.

-

Desemprego. é -.

_ imagem. da inseguran�:

CÂMARA DE VER'tADORES DE

JOINVILLE

- ESTADO DE SANTA CATARINA

Nota' Oficial
A Cimara de Vereadores de'

Joinville, neste momento de
tr�uma que vive toda a comu
nidade ��tarinense, se asso7
eia is manifestações de pe
sar pelo trágico desapareci�
mento do giande lider empre�
sarial que sempre foi o join'
vilense HANS DIETER SCHMIDT-;
desaparecido na última quar
ta-feira, vitimado em aciden
te aviat6rio no Oeste de San
ta Catarina.-·

I

Joinville, 26 de setembro
,

Marco Antônio Pe ixer
�-- Presidente
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ao E VERGONHA' L.UrZ... .. ;,,�>
i' �O�es

.

·· •.At ê ••� aT;��c��,<t��,gi�������:��fG,'J�\Pât r ia.•• · ..••em.···aI;O ..e.•... •.50� •• dÍ�'··· tQ -t�mro ·

.. ·dei�.O:�:.·.5'0'·'�$ ".depar7
das I1() ç'�so çlo'·:qe�:p�J:<>Ji:�:�Y1r:t;'�Bli:p, se () senhor p'�;ef�lt.o' _.e o�q,u� Al: :t�meJ;lto·vol:t�do :ao 'b�m: ,e���� ,�?
'protagoJüza4a"s p o r., ;J,ue$:ctup.:u1;o � zer ço� relaçao. a. habí taçao? Cal c

í

al dos ;'habl.tantes ,. p,�r� ,s,er: de-,

s o s o f fc i.a-i.s.,.•�.e Justi.ç'ás �..ç:<Yad� ,;ct:la:se em mais de ::,quatrocentqsT. exc l.usív i.dad'ejde .uma :dUZ;L�: ::". '. �e
juvados po�r;"�i'tes::,p<?liciais, ar- mllhoes .o.s- que hablt,ar.n as fave: :-. pesso

í nhàs ll!teres'sa'da.s .a;pe�éls '.I'., mados , 'tengo aí rrda a' cb.Iabóração- las, os .a làgados , . os, pangues, .a s em .sua c,omodldad.e pessoal. ü.·que
de dezenas;:;{de estre

í ànt es.rqiie mo' b i.donv i.Ll es, v i.vendo. 'a, ·ma�gem da .

me. .in te re s s a o'. p.oy�, certamente!
-r arn na localidade ',er:an do:�'�.filme . saúde, do' emp r e g o , . do salario .

, es t ão à, di zer os d.n c áp.az e.s �
"

...

PIXOTE - A'LEI Jj'O 'MAIS "FRACo,.umá da. educaçãc; . da cultu.ra; do', la:�,.
.' Em mu i.t o s disc�rso's: o�' ã'ic'ú

· produção_de Hecto,r ��béiieo,;:",)J.3eJll,,��ier,. ví.vendo. à marg,em:da vida"; de mostra-se pro fundo cónft'eced6f.
aq cont r

à

r i o;" os de$peJos f;oram ·ul!);. d�sçl,lrs.9.pro:fundo. 'Bn t re.tan to. da economia dO.,Japão, da, Atenta...produzidos por um advogado.'. que. nao Lmpe'd.é que pelo �YH:�nos PO';C?/ '. nha,· da África do sui ; do Gabão,
se diz d e fen s o r do? ,oprimidos :�; menos de :duas .de z erras de laIl1l'}:l:- de Carícun .. Por outro Lado ' de s ccNão queremos díscu t í r nes'te :esp! :as vivam à .be

í

ra cios mangue s , do s. nhe c e a 'realidade' que est� bem
'ç o a va l i.dad e dos despejos;. :ou .alagados.'. �', "

.' .�.' _ " . abaixo dé seu ·nasal.'.A invasã'QJ
como a forma que ele foife.ito�· ...

Senhor ·Prefeito, .nao e yerg.2_
.

de. terrenos não 'tem sido um=pr í-Queremos s i.m , quest
í onárcseb r e a .nha a l guma terrt ar mudar o 9uadr:o, ví l êg.í o apenas. joinvilÊmse 'De

omissão do Poder Municipal ','que: � de, �ss�ss9'r�s pé!-r:a Jtue a �ld�d.el·..qua l quer parte do país, cb tem+s e
.lei to dJretamente pelo p:()vo,;', 9mi ' tenha' u,IIlaassessorlá..:: prof!ss1.o· -

. no't Lc i as entre posseiros .e 'gr
í

7'

t
â

u+ s e �e formá v.érgonho�;:;a:.Pélra·.nal eompe.téI,1:te.,.:Vergo;nha e� mari- {Le i r o s , ·Já'.esXamos merecendo' uma
contornar ,:.a� <i,i��c���ades"\t,fvi -' ter �m sargO$ elevados pessoas /- certinha .reforma. a g r âr ia, que .��

· d a.s n e s t es:
..
u I t,�'05 'dlél:� ,�h;{;lyosos . d�S.t:tuldas de bom sen�o. e pros- ge da alçada mun

í

c ip a l . �1as, nae:
�or uma popuLaçáo desas's,ls,t;lda: .: ,tltUld�s p e l.o poder •. Dí arrte

. da. foz e de sua alçada qualquer b erie
mo rand o ao' relento. . ..... .. <' .... comissao de ce r.t os setores •. o, p.Q fí�io em favor .dest a

.

gente humiT
'. Exist1II!: que s t'õe s �:n?s > � mais' d�r. �unic�pal losupletou-'sé ,pros de �: abandonada' pela própriá. sol'-='
dive:,so� ç�pos' de a � l'\Tlda?�$ I I t ltUl:-S�, denegrIU, . maconll�nc:do7.- t;e. vt.v�ndo na ch�va", erhr� �ns�',bras lle Ira, que. de tan1;.o .. ;serem: com. o. s:s tema que t�nto_:crl t�ca. tos, fr.lo e uma fal ta d.� h'lglene

". :epet�da� ..
,

tcrrnÇl:m-s� uma .yerdade. .

'

Ati tude� ql!e na,o sao. fel tas· o� �bradoies esperam. qLl'e.,�o muní-
.

. lnsoflsmav�l. Por obra do a,caso; . em nome de d�gnldade'. e .do bom aE_ ClplO faça. alguTIla, cO.l!?a. '';; ..
.

.

a, municipalidáde cohta' com '

..

UIna daine�to da. cidade . del2<:a estar-
.

.

Por outra lado,' está na ho-.
Secretaria do Bem E-star 'Soçial , recida. q'ualqüet Ressoas de senti· ra da Secretaria' 'do .Bem,'jEstar Sü

.

mas nem por isso bem 'di:dg:ida.Es mentos mais sensív�is, o,Aue não cial 'conscientizar-'se'(la sua re�--

te' depart:amento� .por, .�ncrível que está acont:e'cendo. Ainda est·a se.-. ai: .furiçao e traba'lhar' em favo.r' I
parece nem se dignou. i1 prest'ar, I mana: o deputad.o Aderbal Tavares! des.ta gente', que mais do' que ,nun'
uma assIst�n�ia, áo§ mo�:ad9res. I I Lope,s, e;m ;U1Il s�v�r9 pronunciam�E: ca' precisa

.. �.�'. um apoi? !ll�ral. De:
.que foram Jogados a proprla sor- to na ·Assemblela· disse que d�f�- pouco valera' em 82 salT'.a luta. >

·

te. A prol iferação. :d� 10te�,m�n."" 12ft �vamente o verbo go,!erI?-ar, nao, criticar .0 govérrio,� .se:à casa II
tos irregulares e cla.ndes�lnos '" e h�: quatro anos em 'J�l�:Vllle/ /. dos críticos está pior �ue .' urna
tem por culpa a fa;:�ta 1ie;:íi�a, fa.!:, c�1i:Juga:d,o. A ,!er�ade.e lncontes:-

.

res·idê.ncÚi' ond.e impera 'a prosti- .•
't�, fisca1izaç.ão municipçtl,. ,: .,.... tave.L. � Daqui flzemGS um� I?e_r

'-

.tuição. ,.

. .

. . Insonsa, 'çomo sérripr.e,
·

..Sétre-, gunta� O que faz a, Secretaria do
tari�e,-. secretária pouco, fazém I' Bem Estar :Social? Simplesment.e I, -:-. j,

parà'.�:-'cfâr melhores condiçoes'
'. "

de quer dirigir. os destinos soc·iais'." ��
.

VIda} �os.miLhares�de h�bit�ntesl da �os�a cidade s�ntadà. e.Y1} con -

J 1'.'''11a I' ]'qu� diÇl.rla�ente sao tr�pud,lados, . fotavels pO.I tronas .. Cc:m seu bum� ,.
__ __:_ ___ __

.'

_.'aXlncalhados
.

e. demagoglcamen.t_e I bum .quentlnho 'proporclonada pe-

• "'1 1"'1'
� ��,

-.''defendid,os.'Ainda por ,ocas:i.ão· do las almofa�as_ grossa's de. ve!udo�'I', ':;' 'III,',. 1,1:discurso de abertura sa Semana / a secretaria de Bem. Estar ha .mU,l. I _ II!! __ I__ I _ I I _I •. '.
-

- -

.

. .' .

.
'. .

.:',
'

",_' ..
,. .'

.' _ """,'.' '.1 ,....
.

• .

' .,'

'JORNAL' HORÁ H .�. � uma publ1f:::açao "*Os artigos assinados' necessarla'
da Emprêsa Ed,itora Hora H .Ltda., 'mente Xlão representam ii' opin;iãõ
.com sede :eItl. Joinville�. a R.ua Ma- ·'deste jornaL, '.

. ,"
.

rechal, Déodorq, 157, . fone •••.• � •.. ir! permi t:ida a' reprodução' t'o'tal
22. 05 �'17 e' .Cadastro· Geral de Con

.

ou· parcial das 'mqtérias, desde
tribuintes n9 83.790.220/0001. 91' que seja inenc,ipnada a fonte. A':'

.. Inscrição: Estadual 'Isenta. : c'eitamo.s ,ainda éolaboração de
.

D.iretor Geral.: Aderbal' T. Lqpes" . jornalistas e leitores"
'.

par�
Admirlistração e Publicidade: Ro-. aqui exte,rn�r as ma:i.'�- : variadas

. .'

berto da Rosa·
.

. �linha,s de pensa�ento� .

'Editor:' Air.es Zaca�ias da �osa.·. ·.�Preço norrnaLnas, bancas ,Cr$ •• �::
'Fi.lho, '

. 30,00; .números atra'zados cr':_.�.·
.'

Composição: Sandra' R. ·dos Santos.' 40,0,0 e.' assinatura anual' pelO'
Diagramação e Arte Final. L�ud..e.';' .valôr <i� CR$ 1 �,500,0'O'

cio J. E;ufrasio ;, e *Impre$sao no· Jornal d.e· Santa C!
, Valdemiro Ricatdo tarina�.,Blumenau •.
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�Enquanto.está rnãó.zinh:a esti;..

..ver 'sendo publ.;1cada as infor
° """' .......- mações 'da Pà�fe1tura 'estão 7 .

sendo bloqueadas p�fa o' Hora H�IBRIND'O I' Boca
/1

QUERENDO'�NGANAR QUEM?
o Comandante da Policia Militarl
de Joinville, deve e s tar me i o <8:""

bobalhadc�m função,do Caso Porti
nha. Ora, querer insinuar Que as.

càsas quebradas e utensílios do
m�sticos foram quebrados pelos I
pr6prio� moradores p�ra incrimi
nar a Justiçg, se é' que ele exis
te, é cbis� de louco. Ninguém em

sã consciência iria quebrar . sua

pr6pria residência ..Talvez este�

ja querendo tampar o sol com uma

peneira.
Fugindo ••• ?

A cada quiproc6 mais .intenso o /
senhor Prefeito municipal bandei
a para outras plagas� Esta sema�
na pàra evitar um cont�to com o

povão dos loteamentos .irregula -

res, tirou o time e seus assesso

res informaram que foi a um ,en�
terra na cidade de,Jaragu�. Aco�
tece que a cada reviravolta con

tra a -mun
í

c ítia-l í.dade 6 homem ti::=
ra o t-í.me de

_

campo. I s s o é que
p odemos chamar de coragem para
enfrerttar o povo.

TESTE DE fOGO
O secretário de "planejamento mu

nic�pal Dilson BrUske fez seu II
prime�ro teste. Foi obrigado dar
explicações aos moradores dos II
mui tos Lo t éament o s; clandestinos;'
da cidade. 'No primeiro teste, Çl'S
-dezenas de pessoas que se encon

travam na passeata, garantiram I
que o BrUske não passou no teste
para prefeito. Difícil foi con -

vencer alguém.
O DIA DO RADIALISTA

Vários tapinhas nas c ost as foram
dados no_s radia,l istas qu� mi 1 i -

tam nas emissoras de' rad10s da
cidade� Telegramas de felicita �

ções em h6menagem ao Dia do Radi
alista na última segunda-feira 7
foram em grande esc�la. Ontem ,

foi a vez do DIA NACIONAL DA RA
DIODIFUSÃO'uma simpl�s homenagem
a Edgar Roquete Pinto, que nasce.
u nestÇl data e sendo fundador e
Pibneiro. Falando sobre a' data
Paulo Machado,de Càrvalho Filho,
presidente da Asso�iaçio"Bra�i -

leira de Emissoras de Radio e Te
levis,ão, ass im expre s s ou-cs e :,"nos
sa voz deve levántàr-se demdcrá-=
ticamente -em Favor da Liberdade Z
reforçada� da resporrsabilidade;de
Ve· lutar pela conservação do es-=
pirita riac í.onaI � 'que une a todos
Os brasileiros na mesma-fê, ng
mesma lingua e no� mesmos direi-

-:

Apesar de estar em regime de me

io expediente, o secretário do
Cesita, Elmar Zimermann continua
com seu expediente·até alt�s,ho�
ras da noite. O povo deve ser /1 SE LUDWIG MORRER?
bem �tendidQ, diz el�. En!retan-� A Revista Veja publicou esta se-

.to, todos sabem que 1SSO e um es mana um pequeno comentário sobre

.

quema,bem montado pelo,senhor 17 a operação que vai subm�ter-se ,6
p::efe1to, para_neutral1zar a ca� empresário americano Daniel Kei.,..d i d a tura de J oao Gaspar da Rosa. th Ludwig na p rfix ima semana : "O
Mais uma vez que s� temia �m muitas áreas do

José de Borba', vereador do PMDB' governo acabo:,� acontec�ndQ: o .e�
presar10 amerIcano Dan1el Ke1th.demonstrando irritação pelo ·des- Ludwig � de 84 anos,' será submeti icanso da s empre.i ine f í.c

í

en t e se -

do �esta segunda-Ee í.r a à UIIJ.a opjic.r e t ar
í

a do Bem Es tar Social.
raçao ,deI icada de -coluné;i, 'no NeW'

Em tempo de paz! York Hospital, sem que' tenha> sr-
. d� resolvida a questão d� pósse!A paz j á s e abateu sobre, as ho s -

de terras do PrÇ>j eto J�ri -

.

umtes do PDS. Lula, Bender, Monich imenso empreend1mento Implantado'
Marco Antônio, todos em t empo de na selva amazônica, a um custo I
paz social. Enquanto isso no . de 1 bi Lhâo de dô lar es , para' a

'

PMDB há sinais de intensas lutas produção de celulose, caulim, ar
internas que estão sendo' bem aba roz e bauxita'.'. Quem está p reccji
fadas para' ev

í

tar-se especulação pado ê Delfin Neto, uma vez que
maior.

com a morte de Ludwig o espô I ia/.
passará a ser comandado pela Fun

diçãu Ludwig d�tPesquisa do Can�
c e r , tendo a sua sede em Zurique
na Suiça. "Se·r;udwig·morrer,

.

aí
sim, es t.ar emo s �,J1l dificuldades •

Vamos ter que negociar com
.

um

.g rup o de advo gado.s , sem súvida , �,

frios ,e experientes", p r
ó fe r i z a Z

p todo poderoso �inistro brasi'
leiro .. "

tos; mas-não deve calar-se quan
do tentatem nos impedir a opor tu
nidade de acesso a essa libêrda�
de e � essa just{ça�.
VALE TUDO

Olha a cara dele

Delfin Neto perdeu I a pa�ada para
Ludwig que terá os 69 bilhões de
cruzeiros reintegrados. áo orça -

merrt o original. será agora 281
bilhões, contra os 212 pretendi
dos,por Delfin. Olha" s6 a cara I
�o Delfin quando perdeu a parada
Fêz at ê- beicinho.. •

.

Quem mais. pode
A situação �stá ruim. A Sunab /1
não existe e.a� mercadorias em

qualquer casa c omer'c
í

a
í é cobra

da d� açorda com a cara do fre
guês.. UEa roubalheira que conta
com o beneplácito das' esferas' e
das feras federais, estaduais e

municipais.

.•... i
I

. I

I

: I

I
I

j
I

I
,

I
I

�
.'

Mais um lanCâInento da ':Editora
�:r;il.· Em Joinville. Distribui
dor$. ���y.�'
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��r:stiZ!r1h:r-�:�! nmeu.pái'··,
�os;'lú:;·S'íduos; leit�re's ,.dás:'coiunas'
·de�':cl�a5.:?l�,i:Ç.ad\)s 'já sorrié�.ip.r��' ,.,

éipa:l��rite :.05<, de.s.empr e'gados ...'. As
p'rime:iras" bóas , 'ofer'úis de' empre- .

�;

gos: j_ á: ç.oin'e:ç'�,n: ii ;pt'E��,nc,he:r 'espa- '.
.
f

ç o S o�:, �.,::,! ::-."" .
"

, , "

'

.. '

, . l'

:
' : .,<o:·'A;rt�VE.,RSÃR:i:0 mt,qH�Fir' .'

..

r
.:; . .oú��' :dniVersa,rl'á, .J;_O'J,·�,:':ê-�.at<,Imeri.
,te::tiest� da.ti(; . é Ade'rbal -Tàyares" ..: j,

. Lope.·� ;':;:d�Hut�'�9 "es�tâd�a� '�. P�Oi7°".
:priet"árid <'d,tfs;t$:,:j'or:hal�' As�,oclaa:·
:do...;se,·:ãs .homénagenS.;::a>,pat'oJa·'do···
H,. ,m.ánaà ,ao� Adyrba'l' e fus iv:o's", 'v9'""'

'data 't,o

.··:e:,·�.·',.;
. .�: :-1 .' .... ,.' ,
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Ap:enas '<ró,à anos ,

pa,r,;i. curtír uma n'oi:t:e: :Ílo Havaã I .-
-: '. :'.

'd'
'.:" '_ '. .

._, ,._' .
.

d
,..

.

de
' ..

1/
Sao 'Bento' o. �pT p rôsp.éro . n,Iunl C)" .'

Hé!:,O e prec í.so . lsp-en �r mui ta
'

..pio ).idé,rado' 'P01-< Oden ir ,lVeiss, .;:7 ..gr.àna �'com v íagens :â·êreiis�, .hospe+ comp'Ie.t ou 'na .ii lt í.ma quarta=Ee ira: ,

.'. dag�ns e 'ôutr'os ':quét�is''- :s .. : dó 108 .ano s .• Lnt enso . p rcg raina" .' foi'
. d'ar.. 4tm· pulo em:.. São ,:Chfco, e ,c_u��' elab"O,rado· P a r a' comemorar ..o' everr-
�;tir Jrdoidado.'a.NotTE.DO BávAr· na, ' . , . . ".

, ' .
. .'

.

.... '. to v-Daquf,' um, abraço a' es ta .p opu
. S.o<:'i�d,ade D?Í1çà'nte.�yite.ria,:, nes- lação o r.dei.r a e' prÕ'sp,e.ra', líder?·
'<t�· s âbado . A proIlloça() e .da !apa.- 'na>fahricação de 'móveis no Esta-
,zl-ada do 39 ano do Curs.o' de çon.:.. , d

'
.

.

"t,a�ii�d:ade dó tOlégfo: :
.

Francis-
" o.,

".

quensei ·0 ·.i�gresso·:nª,· .bâ se .

' de'
"

2'00 nr.a t.as-.e .a s mesas:: Q: .dobro,
.. ...--........-........----.......-----------.-......,.

TRbF�ir-AM:ido DA' COMUNT1JADE,
.'

.,>.

:}:'qis' ,jOinvih�rise� ,-r,et·ebénd�o· .

o:
troféu Àmigá da ;Ç.omúhidáde ,a. se-r

� '.
.

. ,- . " .�
.

.

•
' ,>' ':! ••

Os mais ma is."

.
' Uma s�C:e.Ssã�· de· sucessos � �

,sucedúi6,s, .qo:e se. sucedem '. su-:
. cé!3s1vámerite��'. ELWÓ' SOM. C$Nl'ER;

Numa. Tªpichi' enH1ie;t�·:" três'·
"

'.. odiadas: nas
- .

melhore's,
pár�d:á�. músiCais'�·

,�

.' \ ... '

, .

,.' ,

f,':' .

.' ....
.

.
'
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JOINVILLE SEDIA 1.'0

,

ENCON-TRO REGIONAL. DE, UMBANDA

�municipio de Joinville sedia / to o ponto alto da festa sera

desde as primeiras horas de hoje discuiidos, com a presença de
o 19 ENCONTRO REGIONAL DE l.�BAN- personalidades ligadas ao umban

DA.�ATAR�NE�SE patrocinado_ pela dismo. No encerramento o pOItto /
Un i ao .Jo í.nv

í

lens e de Umbanda, com a I to da fes ta .s er
â

uma g·i ta de
s ede a rua Par a fba , As primeiras confraternização, onde muitos mé
horas de hoje os participantes / . diuns mostrarão seus métodos di
começam ser recepcionados na Ro- trabalho "como se estivessem em

doviária de Joinville, conformei u�a sessão Bm seus terreiros/ a

informaç6es prestadas pelo Rela- dianta José'Ant6nio de Souza. pa
çõe� públicas da entidãde José / ra este evento a UJU contou .com
Antonio de .souza. O encontro mar uma forte colaboração do governQ_
cada para ser iniciado oficial � do estado, através da Secretaria
mente para 19 horas, terá a pre- do Tiabalho e Integração Politi
sença do Governador Jorge Bornha ca e Social, comandada pelo Se
us'en , adiantou o presidente da c r e t âr

í

o Fernando Bastos que ce

entidade em entrevista concedida deu equipamentos sonoros, alimen
à imprensa no transcorrer da' úl� t.o s, materiais de trabalho � propâ
tima sémana. Est� mesma fonte ga ,ganda. Por outro lado, a contri�
rantíu que ao todo serão dois /7 buição da Prefeitura Municipal /
mil umbandistas que estarão reu- de Joinville foi em ceder alguns
nidos no Centro Socjal Urbano do aloja�entos aOs, participantes na

Itaum, para discútir problemas / �asa do Atleta. A programação b
que atingem a esta selta religi� ficial é a seguinte:

,

s a . .18-: 30 Horas - Hasteamento do Pa-
vilhao-Nacional

- Canto do Hino
anal - Banda do Exército 62

, _ .

- Carrt'o do JUno
Umbanda - Todos os Religiosos

- Alocução do Gover
nador: Dr. Jorge .Konder Bornh�u-

O MOVIMENTO UMBANDISTA

Ao todo são 15 centros ofi-,
ciais de Jofnville, não levando/
em conta os AS restantes que ain
da não, estão catalogados na As�'
sociação de Umbanda de Joinville
estarão presentes espíritas de
Jaraguá dó Sul, Blumenau, Itajaí
bem como palestran�es de vários/
e�tados brasileiros.

Para José �ntanio de Souza,
para alguns do José Cachimbo ,

m�itos populares d� nossa cidade'
Mtem vergonha de aparecer nos

.

centros espíritas. Para se ter
uma �déia hã empresário� qué man

dam seus empregados marcar hora
e. depois chegam de-mansinho, pe-

, dindo pará. guardar seus veículos
Es ta s cenas j á se tornaram roti

,

na em vários bairros da cidade "

: explicava a imprensa o relações/
públicas. Dizia ainda que pelo
menos 60% da população frequenta
os centro� umbandistas da cidade
"numá clara demonstração que o

lumbadismo a bem aceito. Pelo me

nos quem não é umbandlsta'doutri
-f-'nado, pelo menos participa". A-::
credita-se que dos 75 mil umban
distas catarinenses; pelo menos

seis'mil da Manchester Catarinen

_!>rogramação
Durante dois dias vários painéis
de ªebate serão discutidos, com

a presen�a d� personalidade· liga
das ao ·umbandismo. No.encerramen

Nac i
BI

da

sen
- Alocução do Prefei

to de Jlle - Dr. Luiz Henrique
-

Apresentação do C�
ral da FURJ

),

Musical
- Shaw com Conjunto/

- Alocução do Presi
dente da União: Otávio Carlos O
liveira.

II"

Desemprego e a

imagem da insegurança

A crise está ai� para uns ape
nas um perfeito·plano montado/
para dimuriuir a folha de pagamen
to dos trabalhadores que já anda
va muito alta; para outtas a crT
se é de trabalho e não de empre-::
go, conforme téce teorias alguns
empresários. Entretanto a reali
dade é uma só e todos já preocu
pam-se em utilizar-se dos gran -

des créditos para compra de qual
quer coisa. Os bem empregados vI
vem dilemas diuturno; pois nã�
sabem até quando irão na atual /
empresa. Os desempregados, resta
o beneplácito de alguns poucos /
que formam as associac6es de de
fe s a ; os comi tê de a-paio aos de
s emp r e gad o s , que dentro de suas

possibilidades ajudam precaria -

mente familia que já sentem o es

pectro da fome.
Desempregados procuram no

vas opç6es de trabalho, mas en�
contra� como barreiras pequenos/

'

salários, como é o caso de José
da Silva que de um salário de 75
mil cruzeiros numa grande fundi
ção, hoje trabalha como corretor

-

de imóveis a perceber pouco mais
de 3� mil cruzeiros; ou de João
que de torneiio- mecinico pass�u
a vendedor de bebidas. Nestas ho
ras vale tudo e a função varia
chegando até vendedor'rle cocadas
pastéis, engraxates e tudo que
possa render algum pequeno lucro

Hoje ao simples chamado do chefe
qualquer empregado sente na espi
nha a sensação de desempregado e
os puxa-sacos cada vez mais au

mentam, para que a vaga ocupada/
não seja deixada em branco. Os a

giotas nestas horas, aumentam /7
gradativamente, na tentativa dt
consegujr lucro fácil; �s sete -

res de penhores das instituiç6es
financeiras nunca tiveram ,tanta

movimentação como agora e parale
lamente, as colunas de cartórios
desfilam,-com nome� de pessoas /
que integram o primeiro escalão!
da sociedade brasileira.

O momento brasileiro é de
preocupaçao; a cÍasse média já
abdica se seus velhos hábitos e

passa a,adotar métodos nunca l/
d'antes ,pensado�

Alheio a tudo isso, o

torcedor não deixa seu futebol /
de lado � proporciona faritásti
�as rendas como no último Vasco
e Flamengo. Mais .de 20 m i Lh ó e s /
de cr�zeiros •.. E a galera"' vi-
bra, e gol de Zico!

19:00 Horas -, Palestra - Tema "A
Vida na Umbanda" Palestrante. Dr
Wilson D'Ávila - Ri Gr d'e do Sul
21:00 Hora� - Feijoada a "Preto/
Velho"
Dia 27/09/81
08:00 Horas -' Palestra: "A Comu
ni_dade Jovem Umbandista" Pales -

trante: Sr. Notival Silveira-Blu
menau - SC
10:00 Horas - Debate:·Tema: "Par

ticipaçao na Mediunidade"
Convidado Especial

Dr. Atila Nunes-- Rio d� Janeiro
11: 00 Horas Al.moç o Dominical -

Churrascada
15:00 Horas - Gira de Confrate?-
nizaçao

Convidado Especial
Dr. Moab Caldas - Rio Grande do
Sul

..,._.
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Justiça comete ato de selvageria
, \

o desempregoL a fome, a fal' recido com � situa�ão de diver
ta de hahitação tem sido í�ens 7 'sa� famílias li em Joirtville.
responsáve is pe la desgraça de mi. IJI,fAGENS,. CHOCANTES
lhâres de brasileiros. Com isso�
a invasão de terrenos baldios II
t�m sido uma constante de Norte!
asul, de Leste à Oeste, envolven
do nestes casos IgreJa, Governo�
Justiça e vários segmento5, de II
noss� sociedade. Em Joinville o

desemprego já atinge uma propor�
ção in�alculivel. A invasão de
terrenos b�ldios já mostram seus

prim�iros sintomas, enqua�tos II
que os denominados "terr:enos' de
marinha" hã muito tempo é proble
ma no litoral brasileiro.

-

Ocorre que a Delega�ia de Patri
mônio da União responsável pelas
terras de 6arinha de nosso lito
Tal, a traves de critérios ,que
desconhecemos, ou quem sabe atra
vés de 'propinas ou benesses, es
tão concedendo direitos de ocup�
ção à capi t a I i s t a s., La t

í

fund i ârT
os,· parentes e amigos, esquecen
do-se de requeiimentos de

'

alva
rás para ocupação enc am.í.nhado s I
por bessoas humildes e comprova
damente necessitadas.,
MOMENTOS AGONIZANTES
/ ,Todos n6�' sabemos qUe as

,grandes cidades biasileiras vi
vem momentos-tensos, preocupados
com os grandes problemas bras i -

leiro�, sem que O' governo mostre
se �ensIvel p�ra amenizar a pop�
Laç âo irritada comete atos .como
ap e dr e j amento de ônibus, quebra
quebra, e porque não dizer inva
são de térrenos desocupados.Quem
não ficou sabendo dos filtimos' a-
contecimentos verificados, em
São Paulo, quando mais de tr�s
pessoas foram obrigadas a deixa
rem seUs casebres diante de um

aparato policial? , '

Foram momentos agonizantes que I
que as emissoras de tv mostram I
:ao Brasil; E, novamente o gover
no estava envolvido, já que os

tertenos pertenciam ao lAPAS que
s'ém dúvida alguma é o maior lati
fundiário brasileiro. s6 para /7
ter uma idéia, este lAPAS no fi
nal do ano passado estava tentan
do a transfer�ncia para o Banco
Nacional de Habit�ção 'de 59 ter

renas, espalhados por.trinta mu-=
n i c Ip i o s , num total de 5 milhões

� 401 mil, metros quadrados, con

forme informações �ublicadas nas

últimas semanas pela Revista Ve

j a. Estes ep
í

s ôdLo s ç

"

envolvendai
posseiros, governo e justiç�, es

tão aco}1_te.cendo bem diante de
nossos olhôs;'f'. E,. fiquei estar-

ais de Justiças .fo r t ernen t e arma

d6s, juntamente com um aparato I
policial formado pór 15 ;oldados
invadiram as resid�ncias quebran
do m6veis, louças, jogando comi-=
da que estava sendo preparada em

riachos fédidos, cenas somente I
vistas em violentos filmes' faro
estes americanos. Mas; isto acon

teceu em Joinville. Foram várias
gessoas que com filhos menores I
feram obrigadas a dormirem· ao �e

lento, entre mo s qu i t o s je frio.U-=
ma verdadeira aberração social I
promovida por um homem com sede
de poder, que com muitas propi -

nas quer assegurar um direito II
que não l�e pert�nce. FamIlias I
como a de Josesito e Tereza Car�
dOso da Silva� que apenas cincol
mesês residindo em Joinville per
deram seus parcos utensIlios dQ-=
mésticos; m6veis.e uma minúscula
,cAsa. Comentários surgidos na re

gião, é que os Policiais estavam
portando até metralhadoras. Es
tes pesado� armamentos são uti1i
zados em grandes convulsões soc!
ais e os portadores sempre são 7
.t en t ado s a atirar.
Por pou�o, que os lares j�invi
lenses não estão de luto por cau

sa de uma ,mente doentia, que pau
co importa-se com os menores e
de operários co� rendas a5iurdas
Para se ter uma idéia, no domin
go pela manhã a humilde senhoral
Terezà Cardoso da Silva: depoisl
de dormir no chão e chorar muito
necessitava de cuidados médicos,
uma vez que a sua ,voz pouco se I
hQuvia. Nesta altura faço uma
pergunta: Onde esta o setor as

sitencial da mu�icipalidade?
GOVERNAR - NÃO ESTÁ SENDO CONJU-

GADO

Este setor assistencial há muito

Fui,.vi e nio quis acte�iiar nas

imageris chocantes que se apresen
ta�am diante de mim. O desespero
estampado na face de donas de ca

sa, 'crianças, homens, que foram
alvos de selvageria praticadas I
por �lguns oficiais de justica ,

armados e um forte aparato poli
cial. Casas quebradas, louças

-

comidas joeadas fora, tudo isso
em nome d a aue le que c.on s idero o'

maior La t i fund i â'r i o .d o municípi-
.

Q. E vou dizer b�m alto aqui dés
ta tribuna seu nome: CARLOS ADAU
TO VIEIRA. Advogado,: líder d�
Associação Catarin�n�e de letras
integrante da Ordem dos Advoga ..:

dos do Brasil, Secção de Joinvi
lle, escritor� literatd, . jorna
lista colaboradbr de aJguns or

gãos de comunicação de-nosso Es
tado. Homem que se diz vitima II
dos opressores e das arbirtrári
o� do passado. lnt&giante de vá
rios movimentos de\�poio comuni
tário e intransigente defensor I
dos oprimidos, este hom,em em no

me da "justiça" cometeu as"maio
res atrocidades contra indefesos
trabalhadores no último fim de
semana e Joinville.

COBRADOR UNIVERSITÁRIO

Carlo�.Adauto Vieira, .este
cobrador dé contas de pobres ope
rários, se diz proprieiirio de
uma vasta extensão de terras que
todos sabemos pertencer ab Servi
ço de·Patrimônio da União (MAri-=
nha). Na ,ú�tima quinta-feira e

talvez tios pr6ximos dias de se -

guimento de' uma operação que já
está sendo denominada em Joinvi
i i e de OPERAÇÃO CARANGUEIJO.·

,

Esta operação tem como objetivai
garantir�sé da posse dás referi
das terras localizadas no Porti
nha, no Bairro do Aventureiro.Pa
ra ter direito de'reqverimento �
� necessário que o requerente já

.

mantenha a ocupaçâo com mcrad i a Z
para �er beneficiado. Mas, isto
não acontece com este cobrador I
de nIvel universitário, que ao

,contrário dos pobres habitantesl
de Pbrtinho, reside em uma bela
resid�ncia, desfrutando dos lu
xos e conforte que o poder lhe
oferece.

ABERRAÇÃO SOCIAL

Vou revelar aqui os acontecimen
tos mais deprimentes que já as

.

sisti em toda minha vida. Ofici-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"� . ", :
'

rÓ, -.
'9)_

'0 .'

11111"11 II

.

.

"'
.

, Pót: causa da í�transiQ"êfici� ". '." \Tâ;:ias' érit i.dadé s j"á' se .s o Li' C'i�âsS'e 'd,o )n�g:lst�rio<..

·

Ést e movi·',
.. �,' da má int enç ão (tas "�ut�ri('1.a:': 'd:a;Tizar�m c�:mi estes' comb a t

í

vos : 7.' rrento , se' b em: suced
í
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ta:n�t·, áDáS 3 n 2 di as -("de' i nc.e san -=-,'l. ' docente. dos:' C�:l'e'gio's: :p'çll�t:1C'11:ía> ,-, cí.alvda s �coridi çôe s de- ens'�hC?� t'as
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'-re$�;.c.ontl,n,uam sendo, enganados. ('. "a, na s ao m'f.smo tempo so.I'Ldâ r i > -: I _ • !!!!! _ l1li'_ I I _.' :

F' $.':�,�·;f�,iBClve'Yho .af i TJl1á "pél a j'''':nren: :Çi:'! A :1 u ta 'des-te .mov i.men t Q. não se' .

. .'
, .. -r-->

f�ê;���tf.€< vénia'de" �
"
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' .:', ..':
-:-

resume ap'�n:as hcn; infei�sses· da .i;
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�já estão�itincb pe� ,

, que antes�!2'It: .

.

p�t� dSl!8 .édíiJ•.·" "ccm;.: '

..
'

>XlIi UVI e.um otuno '.

. começo. Mas é bom lembrar
que existemmuitas pessoas.'
deficientes no. EStado. o
eqlJivalente a dez oor centO,
da

. Jação.',r-
.

'�maJs um: acredite na
'çapacidai:le de CJ!em 11m .

. fo� para enfniôtal;_ ii 1Iida.
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(pRDVISAO PARA AMOATlZAÇAO) ...........................•........• _ ...... _ •• _._._._.

(EM Cr$ 1.000,00)

I

SANTA CA"mRlNA

,�GOVERNOJORGEBDANHAUSENsADESC� BANCO DE �ESfN\..{)LViME� .DO ESTADO Df SANTA CATARINA S A

Sede - Rua Manoel de Oliveira Ramos, 33 - I" andar -- Caixa Postal 'O-III - Endereço Telegraílco "BAOESC"

88.000 - FLORIANOPOLlS - SANTA CATARINA - CARTA PATENTE N" 1-350 de 20.03.75 - CG.c. 82.937.293/001-00

'
.BALANCETE PATRIMONIAL

ATIVO

.cM 31/08/81

PASSIVO

.........

..111

{CaNjAS DEVEDORAS)

PASSIVO CIRCUlAHTE E EXIQlvEL A LONGO PRAZO
_

DEPOSITOS _ ••.. _._ ••

DEPOSITOS A VISTA.

OPEAAÇOES DE CRlDITO
•• • ._ •••.•__ ._ __ • __ •••• ._._._ ),. �.

OISPOHIIltLIDADES .:_._ •• _.__ ••• - •••• - ••.• - •• ----------'----------------Il---.....!!!I!!!!:!._....J

EMPRtSTIMOS E FINANCIAMENTOS

FINANCIAMENTOS RURAIS

CRtD!TOS EM LlQUIDAÇAO ..
;

......................................._---_.....

(pROVISAO PARA CAtDITOS DE LIOUIDAÇ.l.O DUVIDOSA)

(RENDAS A APRo_pAIARI.._. ..

ceeorros DIVERSOS

• BANCO CENTRAL - RECOLHIMENTOS E DEpOSITOS
•

OUTROS CREDITOS

IRENDAS A APROPRIAR) •..

VALORES E BENS.

pARTlClpAÇOES SOCIEU,�IAS.
TITULas DE RENDA FIXA

OUTROS VALORES E BENS
....

IpAOVIS.l.O PARA DESVALORIZAt..lOl

ATIVO PErMANENTE
•.

INVfSTlMENT�S

BENS PARA ARRENDAMENTO MERCANTIL
-

OUTROS INVESTIMENTOS

IPROVISAO PARA OESVALORllAÇAOI

IMOBILIZADO

IMOVEIS DE USO

IMODILlZAÇOES EfoI CURSO.

OUTROS BENS DE USO
••

IPROVISAO PARA OEPRECIAÇAOI
_ •• .. __ .. _ __ .. _. _

DIFERIDO

DESPESAS OE ORGANIZAÇAO E EXPANS.l.O
__ __ ._._.__ .

OEPOSITOS A PRAZO_._.__ ... _ ..........

;:-
.:

;
.

(DESPESAS A APROPRIARI : _ •.• _

.......
OBRIGAÇOÊs POR EMPRtST1MOS ••..•....

EMpRESTIMOS NO BANCO CENTRAL
...

OBRIGAÇOEs POR EMPRtSTIMOS NO PAIS

OBRIGAÇOES POR EMPR�STIMOS� EXTERN�S
(DESPESAS A APROPRIAR) •

OBRIGAÇOES POR RECEBIMENTOS - TRIBUTOS E ENCARGOS SOCIAIS ••

OUTRAS OBRIGACOES

PROVISAO PARA PAGAMENTOS

OBRIGAÇOfS DIVERSAS ....

(DESPESAS A APROPRIAR)

pATR1MON10 LIQUIDO

III
CAPI�L SOCIAL

(ACIONISTAS - CAPITAL A REALlZARI

RESERVAS DE CAPITAL

RESERVAS DE REAVALlAC10

RESERVAS E RETENÇAO DE LUCROS

LUCROS OU PREJUIZOS ACUMULADOS

CO.NTAS DE RESULTADO I

J._ CONTAS CREDORAS

J._

U...

(IMo''''
.

BADESCê BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CAT�RlNA
.

�
SISTEMA <:s:s2i CODESC'
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T�rl1and�-��"maíS ge'1�e. lhais.h�·�:!���!:r:u!i =:�rii�i�����i.n;
· me_�,: .4eI?C?_tl.� . :qdue, entre�, �a : Pe·.Olo�:tl�· diz ia :'àos repórteres na manhã í I.ca .Q. nus o'.' e.entpresa;rl;Q ·P.··1 ·'f'·�'· "d' ..... a" ··f· .. ·· .. : '.'

1- I
·

··t·
.. ······,··:1 :' ..': ..A· ···n' ····K

.. ··

·s·t·:·c·h·'a' '1:' ·;..·o':n·· ....e·;:-· r i.a e segunda- eira , .no rs a a.o.' .1CO·' van. r� o. Wl .. '

... � .c. 'd"'"'' -.,. d A" h
'.

'P k H''. d····
. .: '. t ,'.,

t
.

'.' ;'éf ti
.

'

.. ··a .:. e ·reunloes .: .. 0. nt urlum . ar o·".

g':�:Q�i:�:� /���!. ·;:f�·i..�oü�:�::r :ili��:···. ,tel·-.
'

',': ..
'.,

.' ..
'

.'.
.

:
.... '.

.v
í

tãve), à' derro t.a .dó: pMDJ� .')pór::;· A,'TGREjA' E.· .. O "PDS
i·que.:' segundo e·st'�ati.stÍ'c·ás.�· ,)1: ·:c'aSa ..

·
"

.

·

doí s ·governo ;pélO,' mesmo .;partido,:;. ..' Respondendo al.gumas pergun:
o 'e.l e íto rado .múda " .: AcreditandOl tas ··sobre'.o .' comportamento 'ent r e ,".no FDS'·�: partído : polít·i�O que': di':" .:Governbd.gre�.a·, .

�isse gue .e,:tâlríge' e q'4e :vél"i venc ertàs: �.; éJ,ei�. .t.udo bem., )'Nll1guem· esta crltlca�ç'ões, .. "porque é .o mad.s. �s'ir.Iü:ãti:cóf, -do' a .j:g:rej a tomo um todo �
.

São aI OS CAND mATOS' DO PDS.do s 'que, fo r am cr.i.ados" 'lvãn 'f'a � ..
,

guns par Lamen't ar.es que' cri ticamT"',: Lou sobre, p.olíti-é:a', b-ra.si,le,ir.a , .aIguns se t o r'e's da Lg.reja e acre- . No enttemhimento de Ivan a� e specí.f í.camerit.éi a loç�y�, .: ..
'

....dito que' isso é para clarear. as dualidade de .cand
í

da't o.s fo rmado Z
."PDs·� MArs.vIÂvEL�'. ;,'," .Ó: ;

••••
.

coisas .. o PDS prega uma. soc
í

a l . I por Nilson Bender e Luis' Gomes ,
• ,

•

: -Ó;:
'

••

'

,

" •• 'democraci.a , mas' não' uma' pol ftí ca hoj e não é, ma i s-mo t ivos de preo-:
, PO.UCO 's e. ',im.Pprt,a.ndo. CO� .' 'as; .socdalí z an.t.e � Nos, do PDS: somos :

.cup açâo ao partido de apóio .a o-"críticas :qUe�'vém :.sofréndo' o. ':g,ó'_ : contra isso e alguns p.a.r l ament.a- governo. Já está havendo um per-
.verno,' .Ivan Ar}Ii9 nrost'ra=s e IJÜlÍ� res .crí tí.c am . os setores' que que- feito entrosamento entre. a' dupla Itó' confiante cit(:s,:u,a. à

grem.iaç âo I. tem a sqcí.aLízaçâo de ·tüdo"�. A' em função de' Lula aceitar com'
.' "p�r::qlle' o PDS:-."e,:ma.is, s.impát�C-9" resp e I to .do

. en·treV-er�. RoiE tranquilidade a sub legenda , coi-
: e.nt�� to�os .�s: q':le ,}oram,. C.Y.l':a: r Scho Lz e Bispo 'Do��, GregorlQ.. em s a que não admitia até pouco tem

..
dos •. Crl��! .re.spon�e, a u�é;l p�r. poucas pa.Lavras 'di.ss e ;que . tudo. po atrás. Se por ac aso Nilson /7 _

· 'guI];tà,.-.· f'ol, a>de':,64� a ,ma�or ' do. já e'stá'resolvido,: uma vez que I Beride r sair .cand i.da t o a governa";';
pai s . HOJ e ,';1,. LnfLaç âo' .e s ta ::..sob '. "o vereador de per�onalidade ex- dor ou a vice, a vaga para prefe'contro�e d.e.-y.end.o' �!1eg.�r ou. ,P'éiS- plosiv'a j;1 s�, ár.rependeu do que. itura ficará com Lula, mas' pórsar �ULtO·P01:.lco. da meta e?t"lpl.ll� ,fa:iou"..

.

. .

,outro lado se 'Bender também fOT,da· p.elo g'o:Ve�.no.� ·Ante.s· era. bem: ';ADE>R'.BA··'L.' AI·N·D··A··.·]j··.F.ORT.·.E"... c,andidato a 'prefeitura, ambos depIor;' não navi.a previ$ão de, iLada
.

.

. , erão concorrer com subleg,end(l Tfaltava'ba:hha,�':i:eit'e", fe,iiãO:·,tri .,

_ ..

" <: .'.
.

>_,.' 'sem prejuízo algum ao PDS.' Não a; ·go. ,Boj é, não'!
"

custa: çaró I ...• �rnai5
'"

VàrlOS .candidatos Ja foram! credita a reedição de· uma 'Ild�$ _._,tem!' "Màs;,: o�_·fe·tj �9":?': .R$-?p.onqeu!
.

lan�ados, � 0lltros auto�lc:nçaram ;..

graça i-'gual a de 72", p�rque ,naq:""está a' 98: cruzeirós o ·quilo. Ein ..se a corrIda par:a prefeltura mu- uleano o candidato a prefeito 17,quaiquer.·.:h.igar.. 's·é:. eIi�ontra"�" ;)·e�. n�Si:l?al. Solici.tc:do·a faz.er
_ �ma, vencedor vinha de seguidas campc:�poIld,etido 'corno: emp't.esar-io �ptdpr:Íe ..

anallse dos. candldatos de. va;rlOS nhas eleitorai,s como a de prefel.tário d.a rede .de. -Supérmerc,ao' :O_di' ,'par'tidos KW1�tchal slntetlzou I I, to e deputado ,"isso populariza o'
· Va·n � para···ele· . ,hÓl.e·· a ,: sUa' :. :rede " lidos que apar�ceram Aderbal Tav,! candidato, mesmo qUe v.�nha ser.:ve,nd€\:. cóm:.Ijlen6s 115.%.:�: ;'pçt'rti'rido<do '. res J;()pes ': é_ o m�is forte �

. El� perdedor, depois a vitória é i r-o'. pripcípio .d·e.-:que· Ç.Tésc.eu :9.5%,·.e� .I?ostrôu que :e.mul.to bom de voto; reversível" garantia ele.'. ,QUant,o·.} inflaçã9 ,.f.Óí·:dé rlO:%,� ;t.ndepen�ente de qUc:lquer :f;orça I
Em relação ao te�inimh /:

..

"

�' .'. '

.. ,'. : ... : .. : ." ;, do candlda to peteblsta ·voltou a.,..·

".0: PREFEITO.- RESPO-NDE' 'TAMB�M., .

.

.f., irmar .q··ue..
·

a ":pr. efe1.·.. :t..u.. ra ·.em . 82 de ôilibus circular taxou :de "ma-
.

,

I iar besteira 'i.PELO CUSTO: DÉ', V1DA"t .. ::' .. : ':s.er·á -nossa" profetiz.oü com seus
.

·
, '.'

.'

. '.' '.'.' .....;'., .

conhecimeht.ós políticos, :Urnéi ve�.. Custo:,d'e: yida?';QÚem':ê<,o r�sporisã que já fof vé:reador pela antigal:vel.? :paSSáIidó.,é[:t( �J;ltr.evista.do· P!: Arerià', ócupoú vários cargo's. na
_.!.� entreV'F;�à?o'r. 'e 'dl�Jit� .de) mu- exe'cut:lva atê. êhegar.ã presiden- Central so no papeld�smo' e· dla1):te Q,o mUdl$mO dos r� ·cia· da. Arena a. sendo recO'ndtiz ido 'Demónst.ràndo sua. preocupa '_.p()rt?'rés 'res:R,����U a: 'sua pe:r:gun.-· . a' pres içlencià d� ,;tual PDS ..

·

.

_
. ção. em relação a não coilstrução.!· t.a diz·enUo ql;l.e ...:;.1:.0.4:05. ps . goyer.�. . Um pO'UCO. cetlco em r�laçao/ .

da> Ce·n'tral de Hort igranjeiros ,

· nôs' sã().:reSj)9hsay�i:s p·elo.· :<;lt·� 'a sua 'candidatura .par'a deputadól mostrou um ofício que foi envia-· custo: de. vida:>: ;Pl'.efe.ítq
.

tamb@1Ii e .. estadual
,.

Ivan defende a eleição do ai;, governado't na tarde de sexre.sp�ns:á'vel··P�;Io·:,cp:st:o·:de�y�da .. dé Um o;ltto deputado dO part'ido;'" ta-feira,' exigindo urgente libe-=
.. Tenio.s.aqÜ'i. � B:à$:s'�genL:de ónIhusl ."p.ara ajudar ·0' Naglh que.·está I.!:! ração de recursos, para ,que, a 0-,·u:z:bano,'a',I!t�l:� .. ca:ra.,::dq: es.t:ad<? '!:� . taricio<'soz·iÍllio".'. Dizend,o qu�, o

. bra, sej a iniciada o mais rápid'ol.12ho consclénCla, qt:l,e.a cul;pa,; na.0 "j ornaI i,s ta Antônio Neves .e
.

meU possível. O valor está em tornole ·delE) .no t9do.� ·l?·d:?S',t��()s., yma: maior ,'cabo eleitoral" o entrevis de 300 milhões de cruzeiros, depar�ela ,de c:ulpab,l�1.P.�4:�:, � .: .< :': : ._. .

.

;. .'. vendo ser uma "das mais sofisti-=-
·

.' Ilefensor, das. elel,çoes ,..dl-Te-: .. tél�o ,n�o aclnn te. ter a slia agremi'
cadas do estado". Enaltecendo

_• ta�, .. "pa:r..�LJrio��:ra.i".:.�:·:fq$ça:·J1Q ,�os:. ag·ao ,�o um dept;t�d'Q.·.... ...
��

50 -par.tldo" :Ivan ,ve .com alegrlaT ..

", .OhOInem e 19ual. uma garra ri.os· proj etos de construçãó' o.

: o' c·rés.cimento ,.de: sUa agr-,�iiii�ç:ã:ol :.fa�
.

se c�lO.,cada .de: ga-:&a!o varal governo está fazendo um quilo de
". e' .fO'i logo' 'dii�.ri9:o "distribuimos b�lX�,. �lc::a vaz la.: ass�m .

e o ..ho-
.

coisa" ,. mas. não esquece'u de
.

di
.. : êer.ê.i· dê .1SÕ':'P?ra ulJ}·a.. r.ét:.fÜão.· n..

ô me�".': 'dl�la .par�·· Just.lf�ca.: .:. .:c:. z.er que a "cen!ral .de hortigran
·

. Balrro Floresta. e :,la: e,stlveram'/ .. sua p.osslveI . salda da J)'!esl.denc2:, ,j eiras n.ão esta. saindo do papel
l!1ais de. 5'00 'p�ss.oas,. que' em:. sua .. a do part,ido •. Segundo' ele, o ho-

.

e precisa ser agilizada':' ••
o,, ,'" .'

" '. "
:.

• • ,. J',

',mem depois de mui to "sugado" f�f.
'ca de cabeça oca, partindo deste

.

princípio é defensor da a I terna�,
c ia do poder "j á -t rab a lhet muito
pelo partido.· Está na hora de óu
t r o entrar em meu' lugar".e .

na

sua sucessão, hm'dos mais: inte
.' _ � .-

ressados e.o vereadoT enJ,presarlo
Curt Alvino �onich, que deseja:1
t amb êm a presidência, da Câmara I
de Vereadores.'

.

.

,.:: .'" ',:: .

"
"

. ': "�.: .
.

',.: '/

"
C �.......... Central de homgranjeiros· 010 êstá saindo do Papel'. -,

-

• '._ • .',
ô : • '. '.�

" • '

•• _."'i .:
•

, .'
•

·

. �-' -: ":;':. ,;
. ; . '.' � -',

'

',. .
.

'. ,,: ..
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II
nar as açoes.

Reuniões tem'
sido realizados
nos Estados do
Paraná, São Pau
lo, Rio de Ja-=
neiro, Goiás e

Ceará, com a

participação ,de
autoridades fe
derais e estadu
ais das áreas 7
de trânsito e

transporte, po
liciais civil e

militar, além /
de órgão,s de
fiscalização da
fazenda e finan
ças dos Estados

O Denatran /
prôm�verá cu! -

s�s aei treina -

mento de polici
ais e vistoria-=
dores nas cida-
des de São Pau

lo, Rio

ROUBO,DE VEÍCULOS

Para reduzir a

niveis toleráve
is as ocorrêncl
as de roubo e
furto de automó
vei-s, o Departa
mento Naciona17
de Trânsito,por
determinação do
Ministro da Jus
t

í

c a , Ibrahim A
bi':'Ackel, estã
adotando uma sé
rie de providêil
cias para a in
tegra�::o de es

forços � recur

sos do Governo/
Federal e Gover
nos estaduais.-

,

n a I to indi-
ce deste tipo /
de ocorrência /
vem ,há mui to / /
tempo, 'preocu ,

pando o Minis -

tro da Justiça,
que designoú u-

ma �emissão es-
e Recife, até o

pecifica para / dia 29 deste /1
estudar-ü assun mês e, mais tar

�o e, a seguir: de, nas outr�s7
incumbiu o Deni regiões do pais
tran de coorde-=- (EBN)

FAIXA CIDAT)ÃO AINDA E PROBLEMA

O Departamen dade desse tipo
to Nacional de de telecomunica

'_ -

Telecomunicaçõ- çao, que presta
es (DenteI) vol ','valiosa ajudai
tou a advertir7' na terapêutica/

-

que se r á p r o i b � das o 1 i dão" . No
do ó uso da fal entanto, obser
xa cidadão, se va , "o uso de
continuarem as amplificadores/
interferências! (bôti�a), com /
dos aparelhos / fim de aumentar

desse serviço / a potência per
de rádio nos ie mitida dos apa�
levisores e re-=- relhos e a modi
< ep t o r e s. de FM. ficação .d e s t e sZ
o DenteI saJien para operarem /
t'a que não têm fora de cana I i
surtido efeito/ zação específi
as campanhas in ca, constituem/
formativas e e=- abusos que ex

ducativas la9ça plicam a quanti
das por ele ,e' dade de cada /7
por a ss oc

í

aç õe s vez maior de in
e revistas espe terferências /7
ciali�adas.

-

provocadas pe-
Q orgão do / los operadores/

Ministério, das da faixa cida -

Comunicações Te dão".
conhece a utill. (EBN)
PELEGO PROCESSA JORNALISTA

. : ... �

.. \..

Sem dúvida alguma Ary Schubert é
um' senhor pelego. Acusado de tra
ir a,��tegotia dos químicos e re

ceber d0is milhões de cruzeiros�

Agora, vem tent�ndd processar o

jornalista Ant6hio Neves, por es

crever em sua �oluna, que o pele
gão ti�ha sido reçriminado pelo
Delegado Regional do Trabalho

que bloqueou a co�ta do sindica
t.o em um banco.
Sabemos que o Delegado não é um

maluco pa�a dar esta informação,
mas, Ary e maluco bastante para/'
promover algumas safadezas. Não
admi t imos' em hipótese alguma a

SÚ2.' �n.feliz idéia em querer pro
c'es s a r o jornalista por ter di -

-vulgado uma informação do delega
do. ,

' -

O caso já está na 2q. Vara Crimi
nal no forum da cidade. O tiro e
que vai sair pela culatra; vai
ser provado que o sindicato está
com sua conta irregular e mais
uma vez Ary-vai ser taxado de
cretino.
Quem sabe vai aparecer'na conta
bilidade o� dois milhões que re

cebeu. Te cuida Ary, os trabalha
dores .0 estão aguentando mais
a :ee l�gada.

nNota Oficial
\

Com o desapa!ecimento trágico no
'" Dr. Hans Dieter Schmi d t a DISTRI
BlTID0RA RAFY LTDA. Envia ã famí�
lia os mais profundos votos de /
pesar pelo seu irágico desapare
c imen t o ocorrido na noite da úl
tima quarta-feira. �

Grande líder empres�rial e efici
ente Secretário da Industria e

Comércio de Santa Catarina, a co

munidade sente-se constrangida 7
pela perda de seu grande homem ,/
público.

"

Joinville,26 de setembro del.98l

DISTRIBUIDORA RAFY LTDA

Rafyk Guirguis
Diretor

'

,

Gente! Hoje nós estávamos /'
no supermercado, e já combinamo�
o qué vamos dar como premio para
quem �certar aquelas perguntâs.�
um premio bem gostoso!
•.

Bom, nós !emos uma notícia/
,otIma para voces. Nossa turminha
resolveu abrir espaço. Agora to
dos que quiserem dar idéias ou
mandar sua fotografia para sair
na nossa colun� é s6 e�crever pa
ra: Rua Dr. Placido Gomes n9 427
apto 104 ou telefonar para .....
22.25.66. Telefonem só nas- tar _I
des de segundas e terças-feiras.

, I

A fotografia
devo Ivida porque e le .f i c a
prio jornal.

Gente, essa menina é Deniz�
R.' Tomé, el� é nossa amiga �e e;
co.La ,

"-

V?cês não: estªo achando ela pare
cIda com alguem muito conhecid07
Pois é! Ela � filha de Amauri O-
liveira Tomé.

'

Amauri é o apresentador do
jornal das sete.

A Primavera chegou!
A Pimaver� é a estação das

flores. Na Primavera as rosas ,

margaridas e outras flores se a

brem livremente para esta festa
maravilhosa.

A Primavera é a estação de
alegria, paz e amor. O dia que
inicia a Primavera é o dia da Ár
vore, di� II de setembro •

Nós vamos terminando pór a

qui, mas sábado que vem nós vol
tamos,

Tchau!

.

nao 8
.

no pr.S?
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.

,
.

';FORk GRILEIROS" . existe lei tem que haver j sutíça. das po r indígenas constituem, pa- .:

.. '.
"

..
' ':

,
. :.' o� ínpdiOs. quer? pterra,. querd1?rodd� .t r imon i o da União e é ,g'�ranfida;: .

.Com este' ti t.u Lo . '.'Fora Gr'i- çaó·." ara que. .
ara 'paga r." Lv i a a" nos.s e e usufruto aos Ind í.o s ;

.Le ir o s '", o .Com
í t.ê . Nac-í oria I pP6.

.,.� do pa Is : . .

'

Po� isso mesmo a 'Funai., p r.essiorra
,.Ma'ngu'eirinha. org:aniz'<:>U um grande'.

'. -' o índio Marcos, 'I'er ena' . tam- da pelo clamor popular recorreu/.
xro

.
P(jRLICO de, apo

í

o 'a causa dos b ém liderança da' Ü. N. L.. d'enunc i· a es tâncía superior. Bs t.a .causav
"índios Kaingang�.da te�erva. ,de ou,. Os homens da Furtai ens.í.nar-aji .. (Pun a i x Grupo I's Lavie'ir'oj . será.
mangueírinha. .': ',' :,a gente primeiro a pronunciai o julgada ainda no decorrer desta/

.

,
'" .' , O� ,índ�os'. Ka.igang 'e Guara. -:-

.

si� ,·e ,o não; )1i:ts princ�I?almenteI' semana pelo Superior Tribunal de'
,,>,n'lS, ate" o s ecu.l o pas sado consta+ o Slm. Luto. mu i to por IDlnha, gen- Recursos,' Segundo o advogádo' é,

.

tu íam. 'uma: 'g:iande .nação que habí'-' 'te; por isso' Fui. .proc essado e a,' bem p rovâveí que mais um .ve z. '.' 'o
· tava

.

uma.' extensa. área dos rio Ü-· m.eaçado <;lé ser expulso' da a Ld e ia' poder. corrupto· do . Grupo Bconômíe '.rugü�i'�,(f�ont:ei-ra :'�rasii Argenti:_ .

'.'

'

!\B�IXO A FUNAI, ÁBAIXQ. A �Q, co, venç a , Em detrimento do. povo!
:na.).ât'e·o,�;io'Tiet� (es tado .... de NAI,.g.rltava o povo.em:coro,pols. Kai gang e pr a vergonha: dó. d-i r e i.-"
.' São P�.úlql... .Suce ss ívas ..gllerra� . / .' nest�: momento o,� . or,ganl za�ores; a ·t,o,. 'Cóntudo já. adian t ou quê.

'

.. 0$
· .de ex.t.ermtní o ;' doenças, 'reduzi,"'"' nun.clavam que c atl!al cac;lque. 7.. índios recorreram' ao SupremQ .T'r i.'
Oram a pópu'lação ,'iridJgen,a. a peque Kalgan!f'� outr�s l:d�ranças· de bun a l Federal. Se ainda assí.m 7
nos grupos hoje .cón f i.nàdos em pe Mangue Lr í.nha nao v a riam porque / nãú� venc'erel!! .impe t r ar âo uma ��ãó ."

'

�uena�.: _reseryas.,
'

'

'

'

..

,- .a Fun,a'i ?S havia 'impedido de com Popular e a i entao as coris equen-
.

.' O Com.i.t é .Nac i.ona I PRO.:.,Mari - ·parecer.·, .'. '.

..

cias serão imnrev-lsíveis; .. ··· ', ': .'. '

gue i r inha . surgil,Lna, ii l.tima reuni ,::� . ..-n,.. TO�"!AS ��LDUINO (o quer�": Como d í

ss e D. Tomás Ba l du í-. :

ão da Soci edade Brasileira -par a'Z do. b íspo de, GOlas) a fala
.

ma i s . rio i o arbi trio> di tat'orial. levoli;'
d" Pr og r e s so ':çla :'Ciên�ia .�S,BP.Ç;} .em- es:per.ad� ,da. noi�é �

iniciou s�as a m i s é.r í.a @r'(a'lj_njústiça a .'. .t oda. :
.:

SaLvadorc Quando Antr.óp:olqgos ' '; co l.o caçõe s 'J u s tí.f i cando a, ausen- a s oc
í

edade , �Nós não. podemos- v er" : ...•

Soc í ô l oge s .e out ras: l'id'eranças ii c i a ,de �'� Pe,dr:o Ca s al dâ.l.í g a b
í

s -'. Lu ta s isoladas {dos operãr-í o s... ,'
nali z aram'<a 'siÚiaçâà,'dos 'índios7 pó gá" d ioc e se de Aragu�ia; o im-. dos camponeses), mas sim 'lutar:/

.

r. Kaí gang de Miuig4.eirin,ha. como. uma batlyel de fens o.r .dos �rabalhi:tdo- j uri to s : UNIDOS SOMOS FORTE'S; .. UNI�das' mais 'graves'; T:és;olvetam, .• na res
'

... Seu .nome encab-eçava a, llS!a DOS VENCEREMOS" . .'
... ,' :,

'oportunidade' pêla Jormaç'ão' deste d�s: oradores da noi t�,. mas. nao "A .IUta dos índios .'. ê '. ·umá
comitê. ':. /, ... :, .. "

,<., ... po,decqmpa,recer·.abs ultimos acoi1' luta de todos nós".
Acnrr ..eram em sàlidarÚ�dadel tecimentos' na: �xp.losiva região 7

a este a to piibl�co' teiÚe'nas
" de do Aragl1aia. ';':;:. '

...
' ...• ,

.... ;
. popular.es" em . su,a .'maioria ttaba,':" �éi:�avras ,de' D., ,T�ma,�. B,alduino: A

. g����§go���.���o_ D�u�i�}'�A·

lhador:es ;que ,superlotaram·.a' audi. qUI, ID;ontou-,se um tribunal po,pu
· tôrlç, 'da: Tg>r:e,� a' Nóssa Senho!,a, de �a�. Est�, t'er:-a" tem. UI_n. iu� z! Este -

· r,uada:l-upe. 'FOI. uma grande ,demons JUIZ, esta. aqulo, Somos nos •. Nossa .

,.._---.......---............------�

. traçãq', de' orgÇ(ni zação: popular:, li: s�tl'!er-ç,a? F<;>ra: Gri lei ro,s r N�s a;§.,
.

'e
' :'

h'
'.

.

':m'a:'re:spó�tç:(do povo. \a:queles !7'�1:t11110S aqUl ,n.esta terra l,Jm mas-. .:
..00 . ecaquê Jul-gR '1l' as. l1ú;l.ssas desprepara,- $acre, cie P?v?s � em ..;nome. de _

11ma

.. das e, ain,da des9rganiz'adas �.
.' pre't:ença C1Vll1z,a;çao Crl,S!a:� .

Nos ..
. .

..

',
. Má.ís ; de ,qlÍin�e�tas eu tiqa - ,som0s-c-l1�m povo :IIia tad?r ,��, ln.dl0S!

· d�s; paTt�do� pOl:I_tlGOS,' de. todo � P:QPos��:d�, emanClpaçao, .'..
·dos '.,

o pais"'s:e solidarizaram 'com 'a lnd.�os" nao .erauma proposta de

c:auS,a: j'usta: Es tavarn, p'r.e'sen tes a,,:,
. ema'nc;iPélÇão .

do !nd�o �
. Mas, '. sim

: lém' do:s' j'á é.i'tados; paT�q.ment'a - da's ,: 'têrras ,dos ,lndlos, .•em favor!
.'. res'; 'adv9gád.Os:; esty,dán�es. a 1- . g'as. 'emp,r�$as multinacionais�'

"

..O

-greja �Catoli,ca. e Lut.er.à.na. .

lndlo·. pode. e . d�ve ocupar a t�rra
" .. Tomaiam �pa1�vra div�rsasl .Deve f�zer o slnal de �cupaçao /
'celebridades: 'A :antropóloga 'M�Ti desta t�rra.:.. Ou. o;, índ�o 'se Iiher
",a Liges,Pires·(U.F .. P .. ) denunciop t,: oun.aoha.!iherta�a?�Os at�.
o at;ordo nó .,quaJ._' o�ex-go�ernador :a�s model�s sao �araonlcos�e .pa- .

': dó Estado' ,dÓ'.: parana Moises Lu:pi- g,;oes,,'. CU] os �efeltos delet�rl<;>�/
·

on (Governador mais co.rrupto.'· dá 11,0s. esJamos .s.ofrendo na p,Tqprla.j .'
.1list6ria d.o Par;;l.ná)

.

ordenou a ,ex carne'.: ,':'., '..' .

.

por;taç�6 da ,reserva de' Mangue:irT' '. '0, advoga'do 'Carlos Frederico
.

nha. «região ·abund,àrite em madei -=- Marés coló�0t: �ui to b�m �s .aspec,
.. Tas de lei e maior"reserva dé ·tos 'a 'pos,slbl11dades, )UfldlCas 7·

Ara'ucári·a_· do .mundo),: ti:rando-a / da ·questã,o. ;Os 'índios estão sO,
dós índios .·s·eüs légftimos donos/ frendo. a ingér.:ê�c�a cri�i�osa . /
:para ent'regar Íl,as mão-s de 'grupos: dos grupos. economlCOS, aVldos em

econômicos estrangéiro:s. Não .bas se: apossar' das �ais valiosas re�.
tante, a 've'lha'quice ,desses grileI servas de a'Téiuçariª do mundo. O '.'

·

TOS" ladtõ:és, '5óma�s,é ,·à. is so o 'he. . '" ': . ,

.

.'
.

.

.

diondo assassinato .do: 'cacique Aii a·rbí.trioda justiça se cóns�gnou/'
gelo' Krétã, . válor.osQ, �íder' Ka:í::- at·ravés da, decisão da' j.uiz da

gang apanhado covard:enierife "numa: Justiç'a' Federal ,que· tirou a pos
emboscada.'

.

se'�de Mangueirinha do próprio es
'.

,

.

,... ,: .'. '.'
.

, ."
.' :tado ("tutor dos' interesses., iridi, .

.

.

O índio.: Domingos Te.réna, li. geriélS")" e deu de mão, beijada ,ao
der da -lJniâo das Nações', Indíge - grupo Islavieiro ComéTcio e : IIl:
nas'(U.N.I.)·a.d.referir";se s.obre dustria de.Madeiras .• Este·juiz /.
a situação de' seus irmãos Kaia - tev�,o descaramento de passar /
gangs àisse: Eu fiqtiei chocado, pot cima da lei, pois a cohstitu
chorei. 'Mas você�s" ·as entidades! ição de. 1946 através do artigo 7
mudaram minha idéia � MEU 'D'EÚS se' -249 garante _que, as terras habita

_ ..

:', ,'. '.' :'

IC!aumiere

Canheça a nova coleçio Primav�
ra/Verio nas loj�s'rLumiir�� U�
munde 'de roupas:elegantes,.·pa�
ra qúem sabe yest i r-se .bem,.

'

. I. ••

Rua. Dr,. Joãó Col" 5Sn
.
,n, .:7 .

e'Expoville
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, Diz o adigio popular, que IItudo que é bom dura pouco. Deci
didamente Hans Dieter Schmdt du�
rou pouco. Apenas 49 anos. Um ho
mem simples, amâve.l; c o r d ia l , um
homem preocupado apenas rom o de
senvolvimento da comunidade que
o viu nascer em 1.932, numa data
significativa-� 9 de março. Sua

preocupação foram virias, conse

guiu o envolvimento dos empresi
rios na construção do Edifício I
Mançhester que abriga a Associa
ção Co�ercial e Industrial de

Joinvrlle - ACIJ - entidade que
soube dirigir;. em sua filtima via

gem oficial a Joinville veio pa�
ra dar um impulso ao Distrito In
dustrial, bem como o aperfeiçoa�1menta ao anel viário daquela re�

g i ão . _

IDo simples e mais humilde o

perário joinvilense, até o
' mai�

alto mandante estadual, todos ii
sentiram-se chocados -com o trigi
co desap�r�ci�ento deste homem 7
que bem soube dignificar o empre
.s ar iado Loca l . Mui tos es tarão - 7
pensando que como sendo um, homem
de oposição, estarei aproveLtan
do este trigico momento para de
magogia; não :senhore�! Como depu
tado-oposicionista acompanhei a
tentamente b trabalho deste

.
se

cretário, que sem dfivida algumal
um dos �elhores do atual governo
Acompanhei o seu trabalho juntai
as esferas federais 'para implan
tação Sidersul; ninguém pode de!
conhecer a sua iniciativa e apoi
o pra criação da Santinvest. Con
seguiu úm tento inédito na vida
'btasileira, quando trouxe para
cá o Presidente Ernesto Geisel ,

que no Dia 19 de Maio inauguro�1
um dos mais arrojado projetos da
sua empresa, a FUBLOC - Fundição
de Blocos. Até então, nenhum pre
sidente brasileiro havia passado
a data de 19 de Maio fora do ei
xo RiolBrasília, entretanto con

seguiu esta proeza para o estado
catarinense � fortalecimento da
comunidade joinvilense, que viu
.suas imagens, sua pujança trans

�itida em rede nacional de tele
visã(j�

N�m bem os catarinenses se recu

peraram das filtimas notícias en

'volvendo a safide d6 Presidente I

Joinville. Perde

da Repfiblica, voltou abalar-se I
com o trágico falecimepto d� Dr.

Hans Dieter Schmidt, Secretarial
da Industria e Comércio do Esta

do e Presidente do Conselho Admi
nistrativo da empresa Fundição 7
Tupy. As notícias envolvendo não
s6 o secretirio, mas como 'outras

nove pessoas'foi 'tomo um balde I
de igua numa pequena fogueira ,

uma vez que grande parte da popu
lação profundamente consternada7
pouco vibrou com os gols da sel�
ção, preocupada que estava em s!
ber'dos acontecimentos deste ma

cabro acidente aéreo.
Não estou aqui a elogiar ,I

Hans Dieter Schmidt por pura de

magogia; efetiva�ente não sou h�
mem para tais atltudes; se aqul

faço este comentirio é porque Di
eter Schmdt foi um grande homem7
pfiblico que a cidade conheceu .1
nos iiLti.mos 20 anos. Gente hum i I

de, gente de fino trato, choramI
ainda hoje a morte deste e�pres!
rio que a frente de Fundiçao Tu

py soube dar um grande imp�lso.
Em Sua recente entrevl�ta I

}iANS DIETER SCHMIDT
....,. ',.

ao Clube de Rep6iteres, Dr. ITie
ter Schmidt afirmou' diante ela im
prensa que seu objetivo em tbr
nar-se secretário; tinha com-o me

ta principal o desenvolvimento 7
da comunidade e, a prova está ,

no seu desej6 di dotar o Aeropor
to de Joínville de uma forte es�
trutura para p�uso de grandes a�
ronaves. Na proxima semana com 7
outros líderes comunitários, via
,jaria até Brasília para juntamen
te com o Brigadeiro Valdir Vas �

cancelos, diretor do Departamen
to de Aviação Civil, acertar os

filtimos detalhes. Mas, não pode
ver seu intento ser concretizado
quis o destino que na tarde chu
vosa de quarta-feira a sua bri -

lhante vida tivesse um fim.
_

Um
fim trágico que ab aLou a I tas es

feras. Como secretirio de estado
-deu qma forte parcela de contri
buição ao gove'rno atual, em fun
ção de trinsito livre até no Pa
licio do Planalto.

Assim era Hans Dietet
Schmidt, um home� simples, ami
ve 1, cordial... Um homem que pas

'

sa à hist6ria da comunidade como
o de maior expressão junto ao em

pres��io catarinense. (Aderbal 7
TavarEts Lopes)

"H',I'l-I-=LOJ1-DE==:==-Ct\LCADOS_�ERH,tLl
***.Agora com dois e�dereços "

na Rua' Santa Cé?-tar,ina 836 e I na

Rua do PrIncipe 507, oferece ••
muitas novidades nesta ,época
de �nverno.· são sapatos para
senhoras; ,botas para homens 'e
mulheres 1

.

tênis Olimpikus 1 os
"

últimos lançamentos da,linha'
Melissa, bem como bolsas', car-'
te'iras, cintos é muitas oubras
novid'ades. Tudo pelo. melhor ••

preçco da praça.'
.

*'**LOJA "DE CALÇADOS WALTER**�
·**HILLE, os ender�90s ,ce�**·
.**tos para áaleg�cia de*·*
- toda famIlia ..

'

.
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